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APRESENTAÇÃO

A educação ambiental é um campo epistêmico relativamente emergente no final 
do século XX e com crescente relevância global nos debates científicos, públicos e 
privados, repercutindo internacionalmente e no próprio Brasil em um processo de 
ampla difusão de discussões, ações e políticas comprometidas de modo sustentável ao 
longo do tempo com a harmonização das relações entre o homem e o meio ambiente. 

Tomando a educação ambiental como objeto central de estudo, o presente 
livro, “Enfoque Interdisciplinar na Educação Ambiental 2”, aborda a sua natureza 
interdisciplinar comprometida por meio de novos conhecimentos, habilidades e atitudes 
com o processo educacional na busca de uma práxis de conservação, preservação e 
sustentabilidade no uso dos recursos naturais diante da complexidade existente nas 
impactantes ações do homem no meio ambiente.

Caracterizada como um livro de coletânea, a presenta obra trata-se de um 
trabalho coletivo desenvolvido por 45 pesquisadores que trabalham em 14 instituições 
de ensino superior, 2 secretarias de Meio Ambiente (estadual e municipal) e 1 clínica 
e escola especializada, oriundos de todas as regiões brasileiras, respectivamente dos 
estados de Paraná e Santa Catarina (Sul), São Paulo e Espírito Santo (Sudeste), Mato 
Grosso do Sul (Centro-Oeste), e Rio Grande do Norte (Nordeste) e Pará (Norte).

Os procedimentos metodológicos utilizados nas pesquisas que deram fruto a 
este livro caracterizam-se por uma abordagem exploratória e descritiva quanto aos 
fins e por uma natureza qualitativa quantos aos meios, sendo o método teórico-
dedutivo fundamentado por revisão bibliográfica e documental e estudo de caso no 
levantamento de dados, bem como hermenêutica ambiental (interpretação teórica) e 
iconografia (interpretação visual) na análise de dados.

Estruturada em 10 capítulos, a presente obra aborda a temática da educação 
ambiental a partir de uma série de estudos que alia discussões teóricas e normativas 
à complexidade real de uma práxis de mudança paradigmática na ação humana, 
tomando como referência de convergência entre os diferentes autores uma possível 
agenda de harmonização nas relações homem-meio ambiente.

No primeiro capítulo, “Perspectivas da educação para a sustentabilidade”, as 
autoras analisam à luz de uma perspectiva teórica-histórica a concepção evolutiva da 
educação até se chegar à crescente preocupação em relação às questões ambientais, 
quando a Educação Ambiental, passou a ganhar crescente espaço, razão pela qual 
elas exploram debates sobre a natureza da educação para a sustentabilidade no 
paradigma crítico, bem como sobre o papel da escola como espaço de transformação.

No segundo capítulo, “Educação ambiental e o legado de Pierre Bourdieu: a 
construção do conceito de habitus ecológico”, o objetivo exploratório da pesquisa 
é debater a construção epistemológica do campo científico da educação ambiental 
e a necessidade de mudança do paradigma cartesiano devido a sua limitação em 
embasar a complexidade das questões ambientais, tomando como referência os 



debates teóricos do sociólogo Pierre Bourdieu que incorporam uma postura ecológica, 
o habitus ecológico.

No terceiro capítulo, “Educação ambiental e a práxis como componente curricular 
na formação de professores”, a pesquisa findou realizar um estudo de caso do 
componente curricular integrado a cursos de licenciatura da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Campus Ponta Grossa, demonstrando que a adoção de uma 
perspectiva interdisciplinar emancipadora para a formação docente pode superar a 
visão de conhecimento fragmentado, a-histórico e descontextualizado, preparando o 
futuro professor para criticamente enfrentar os desafios contemporâneos.

No quarto capítulo, “Observação de cnidários antozoários em poças de maré 
como subsídio ao ensino de zoologia e sensibilização jurídica sobre o acesso à 
biodiversidade”, os pesquisadores comprometidos com a agenda de educação 
ambiental no estado do Rio Grande do Norte ilustram o positivo papel que as visitas 
de campo possuem na formação do conhecimento discente, ao proporcionarem uma 
crítica, funcional e aplicada articulação entre teoria e prática.

No quinto capítulo, “Educação ambiental e interdisciplinaridade: uma proposta 
didática através dos insetos bioindicadores”, o objetivo desta pesquisa foi demonstrar 
por meio de um estudo de caso a relevância do uso da metodologia didática identificada 
como “sequência didática” nas aulas de educação ambiental para professores da rede 
básica de ensino, permitindo a construção de estratégias didáticas mais reflexivas e 
críticas que valorizam o, o desenvolvimento de concepções atitudinais nas práticas 
interdisciplinares.

No sexto capítulo, “O uso de materiais recicláveis na confecção de instrumentos 
musicais no ensino fundamental”, as pesquisadoras realizaram um relato de experiência 
em duas escolas de Ponta Grossa (PR) onde foram desenvolvidas oficinas de 
confecção de instrumentos musicais utilizando-se materiais reaproveitados, coletados 
pelos próprios alunos durante uma gincana, demonstrando os pontos positivos 
e a viabilidade destas atividades nos espaços escolares, em especial com alunos 
portadores de necessidades especiais.

No sétimo capítulo, “Educação ambiental como forma de aprendizado e reflexão 
no projeto jogo do amanhã”, a pesquisa versou sobre o papel do lúdico como ferramenta 
metodológica para o desenvolvimento de estratégias de educação ambiental, 
demonstrando que simples atitudes diárias dos alunos por meio de atividades de 
confecção de latas de lixo, plantio de mudas, pintura de temas da natureza e jogos 
com materiais reciclados são instrumentos poderosos de sensibilização e de práxis 
educativa.

No oitavo capítulo, “O enfrentamento dos dilemas ambientais no bairro liberdade, 
município de São Mateus, ES: o antes e o após lixão”, o texto expõe os resultados de 
uma pesquisa realizada acerca da realidade ambiental vivida por uma comunidade, 
demonstrando que a Educação Ambiental no âmbito escolar, bem como o envolvimento 
com ações sociais, podem trazer resultados satisfatórios para o bem-estar físico e 



social das famílias apoiadas, de modo que políticas públicas e ações voluntárias da 
sociedade civil podem ser aplicadas para sanar as imensas dificuldades presentes nas 
realidades locais.

No nono capítulo, “Sociodrama como recurso pedagógico para educação 
ambiental em áreas de risco”, o objetivo do estudo foi apresentar os resultados de 
saídas de campo realizadas com alunos de graduação na cidade de Florianópolis (SC) 
em comunidades localizadas em áreas de risco. Frente à ausência de conhecimentos 
sobre desastres naturais em áreas de risco, ao final das saídas realizadas, a criação 
de um conjunto de protocolos de sociodrama pedagógico para educação ambiental 
em comunidades de áreas de riscos foi indicada como funcional metodologia para 
sensibilização.

No décimo capítulo, “Educação ambiental na gestão municipal: da prosa à 
prática”, as autoras analisaram o papel que uma oficina de gestão ambiental teve no 
fortalecimento da gestão ambiental pública e no processo de elaboração de Programas 
Municipais de Educação Ambiental em 8 municípios da região oeste da Grande São 
Paulo, demonstrando que o uso de metodologias participativas em educação ambiental 
também são funcionais para aplicação em órgãos da Administração Pública.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de diferentes partes do país, os quais 
demonstraram em suas discussões um compromisso que não é relacionado com a 
pura abstração de teorias sobre a educação ambiental, mas antes com uma práxis 
passível de materialização na concretude das suas realidades que parte de uma visão 
global para um agir local.

Os resultados apresentados neste livro por meio da combinação teórica com 
estudos de casos empíricos manifestam a conclusão de que a educação ambiental 
é possível e cada vez mais necessária, razão pela qual esta obra é recomendada, 
tanto para um amplo público composto por crianças, jovens e adultos, quanto para 
um público especializado de pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação, 
justamente por ter sido escrita por meio de uma linguagem didática e acessível. 

Aproveite a obra e ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente artigo expõe os 
resultados de uma pesquisa realizada acerca da 
realidade ambiental vivida por uma comunidade, 
com destaque para o enfrentamento dos 
dilemas ambientais no Bairro Liberdade: o 
antes e o depois, no município de São Mateus, 
Estado do Espírito Santo. Representantes 
dos diversos segmentos desta comunidade 
expressam sua visão sobre a vida das pessoas 
em seu cotidiano, quando da existência do 
lixão a céu aberto e posterior eliminação do 
mesmo. Esta investigação se pauta em análise 
teórica de autores como Sato (2001), Tristão 
(2010), Freire (1980; 2003) e Saviani (2005) 
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para fundamentar a necessidade de busca de soluções para a lida com situações 
de cunho ambiental e assistencial de famílias em situação de vulnerabilidade social. 
Assim, a pesquisa foi feita com pessoas de posição destacada na comunidade do 
Bairro Liberdade, com a coleta de dados e mensuração dos mesmos. Utilizou-se um 
questionário estruturado para documentar a opinião das pessoas e sua relação com 
aquilo que ocorreu na comunidade analisada. Entende-se, com base nesta pesquisa, 
que a Educação Ambiental no âmbito escolar, bem como o envolvimento com ações 
sociais, podem trazer resultados satisfatórios para o bem-estar físico e social das 
famílias apoiadas. Desde políticas públicas, até ações voluntárias da sociedade civil 
devem ser aplicadas para sanar as imensas dificuldades presentes em tais realidades 
como a enfrentada pelo bairro Liberdade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental. Saúde. Família. Geração de renda.

THE ENVIRONMENT OF ENVIRONMENTAL DILEMMAS IN THE NEIGHBORHOOD 
FREEDOM, MUNICIPALITY OF SAO MATTE, ES: THE BEFORE AND AFTER THE 

DUMP

ABSTRACT: This article presents the results of a research carried out about 
the environmental reality lived by a community, highlighting the confrontation of 
environmental dilemmas in Bairro Liberdade: the before and after, in the municipality 
of São Mateus, State of Espírito Holy. Representatives of the various segments of this 
community express their view on the lives of people in their daily lives, when there is 
the open dump and its subsequent disposal. This research is based on the theoretical 
analysis of authors such as Sato (2001), Tristan (2010), Freire (1980; 2003) and 
Saviani (2005) to support the need to find solutions to deal with environmental and 
healthcare situations. families in situations of social vulnerability. Thus, the survey was 
conducted with people of prominent position in the community of Bairro Liberdade, with 
data collection and measurement. A structured questionnaire was used to document 
people’s opinions and their relationship with what happened in the community analyzed. 
Based on this research, it is understood that environmental education at school, as well 
as the involvement with social actions, can bring satisfactory results for the physical and 
social well-being of the supported families. From public policies, to voluntary actions by 
civil society must be applied to remedy the immense difficulties present in such realities 
as the one faced by the Liberdade neighborhood.
KEYWORDS: Environmental Education. Health. Family. Income generation.

1 |  INTRODUÇÃO

As constantes transformações sofridas pela sociedade contemporânea têm posto 
diante das comunidades situações de nível preocupante. A sobrevivência das famílias 
mais pobres e a mobilização necessária para a diminuição das desigualdades sociais 
caminham paralelamente. É preciso, no entanto, que esta supere aquela. Pensando 
assim, o presente artigo expõe os resultados de uma pesquisa realizada acerca da 
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realidade ambiental vivida por uma comunidade, com destaque para o enfrentamento 
dos dilemas ambientais no Bairro Liberdade: o antes e o depois, no município de São 
Mateus, Estado do Espírito Santo.

Representantes dos diversos segmentos desta comunidade expressam sua 
visão sobre a vida das pessoas em seu cotidiano, quando da existência do lixão a céu 
aberto e posterior eliminação do mesmo. Esta investigação se pauta em análise teórica 
de autores como Sato (2001), Tristão (2010), Freire (1980; 2003) e Saviani (2005) 
para fundamentar a necessidade de busca de soluções para a lida com situações 
de cunho ambiental e assistencial de famílias em situação de vulnerabilidade social. 
Assim, a pesquisa foi feita com pessoas de posição destacada na comunidade do 
Bairro Liberdade, com a coleta de dados e mensuração dos mesmos. Utilizou-se um 
questionário estruturado para documentar a opinião das pessoas e sua relação com 
aquilo que ocorreu na comunidade analisada.

Buscou-se compreender o que é a Educação Ambiental, de como ela funciona 
em seus princípios determinantes, bem como discute-se o papel da comunidade 
na questão da conscientização ambiental, a geração de renda e o cuidado com a 
natureza (sustentabilidade) e o enfrentamento dos dilemas ambientais vividos no caso 
da comunidade do bairro Liberdade. Este último foi coletado a partir do parecer dos 
personagens que testemunharam/testemunham as mudanças ocorridas entre o antes 
e o depois da existência do lixão no local. Para atender ao objetivo de identificar mais 
claramente o que pensam as pessoas entrevistadas, se fez necessária a aplicação de 
questionário estruturado, com perguntas, as quais foram respondidas e mensuradas 
dentro da pesquisa.

2 |  A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SEUS PRINCÍPIOS NORTEADORES

A educação torna-se um instrumento de mudanças significativas em uma 
sociedade, partindo-se do pressuposto de que as pessoas tornam-se mais conscientes 
de seu papel como agentes de modificação e melhoria da vida. Deste modo, observa-se 
que as leis foram criadas, no âmbito da Educação Ambiental, para sanar os problemas 
modernamente surgidos.

E à proporção que tais problemas se intensificavam, evidenciando uma forte crise, 
diversas iniciativas revelaram a preocupação com o futuro do planeta, provocando 
reflexões e discussões em níveis mundiais. As leis brasileiras destacam positivamente 
e significativamente que (BRASIL, 1999, p. 1),

Art. 1o Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de 
uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.
Art. 2o A educação ambiental é um componente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os 
níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.
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Deste modo, a Educação Ambiental surgiu por força de Lei, haja vista que as 
preocupações com as questões ambientais tornaram-se cada vez maiores, pelo fato 
de gerar consequências transformadoras do ser humano sobre o espaço, gerando, por 
outro lado, entre outros fatores:

• Excessiva exploração da natureza;

• Empobrecimento do solo

• Desigualdades sociais;

• Miséria;

• Poluição das águas;

Tudo isso contribuiu consideravelmente para a crise ora vivenciada. A temática 
é mesmo de importância social e a Educação Ambiental passa a ser a ferramenta 
necessária para um processo de reflexão, assumindo um papel relevante para o 
exercício da cidadania, devendo ser cada vez mais difundida e inserida nos diferentes 
segmentos da sociedade.

E ainda por força da Lei, são estabelecidos os papéis de cada seguimento 
envolvido com a temática, determinando, assim, que (BRASIL, 1999, p. 1),

Art. 3o Como parte do processo educativo mais amplo, todos têm direito à educação 
ambiental, incumbindo:
I - ao Poder Público, nos termos dos arts. 205 e 225 da Constituição Federal, definir 
políticas públicas que incorporem a dimensão ambiental, promover a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino e o engajamento da sociedade na 
conservação, recuperação e melhoria do meio ambiente;
II - às instituições educativas, promover a educação ambiental de maneira integrada 
aos programas educacionais que desenvolvem;
III - aos órgãos integrantes do Sistema Nacional de Meio Ambiente - Sisnama, 
promover ações de educação ambiental integradas aos programas de conservação, 
recuperação e melhoria do meio ambiente;
IV - aos meios de comunicação de massa, colaborar de maneira ativa e permanente 
na disseminação de informações e práticas educativas sobre meio ambiente e 
incorporar a dimensão ambiental em sua programação;
V - às empresas, entidades de classe, instituições públicas e privadas, promover 
programas destinados à capacitação dos trabalhadores, visando à melhoria e ao 
controle efetivo sobre o ambiente de trabalho, bem como sobre as repercussões do 
processo produtivo no meio ambiente;
VI - à sociedade como um todo, manter atenção permanente à formação de valores, 
atitudes e habilidades que propiciem a atuação individual e coletiva voltada para a 
prevenção, a identificação e a solução de problemas ambientais.

Entende-se, portanto, que cada parte tem a sua responsabilidade. Cabe a todos 
juntarem forças para mudarem o quadro observado em espaços comunitários que 
testemunham a degradação ambiental. A Educação Ambiental, neste contexto, destaca 
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a necessidade de se promover a reflexão do sistema social vigente, que determina as 
situações, proporcionando aos sujeitos condições para o exercício de uma cidadania 
plena e constante.

3 |  O PAPEL DA COMUNIDADE NO DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA 

AMBIENTAL

É preciso destacar que a chamada vivência cotidiana mostra que os maiores 
responsáveis pela conscientização da população para as demandas são os agentes 
formadores de opinião, dentro da própria comunidade. Daí o fato de que é determinado 
“à sociedade como um todo, manter atenção permanente à formação de valores, 
atitudes e habilidades que propiciem a atuação individual e coletiva voltada para a 
prevenção, a identificação e a solução de problemas ambientais” (BRASIL, 1999, p. 1).

Também, a guisa de lembrança, defende-se que as pessoas devem ser conduzidas 
a uma liberdade de pensamento e expressão, que, por sua vez, lhes ocupe o saber, a 
fim de que desenvolvam uma pedagogia emancipatória com características dos povos 
que formam a nação brasileira.

Para tanto, de acordo com Casro (2005, p. 15),

É preciso partir do encontro contraditório, porém indissociável entre cultura europeia, 
indígena e africana. A primeira identificada com o projeto da modernidade burguesa, 
branca e capitalista, e as outras duas que carregam até hoje as consequências em 
termos de subalternidade e resistência: a colonialidade.

Entendendo e aceitando esta realidade, a comunidade poderá autogerir-se e 
caminhar rumo às próprias vivências. Por conseguinte, saberão que o reaprender a 
aprender sobre a prática social requer uma troca constante entre teoria e prática, no 
reconhecimento acerca da apropriação das ações realizadas pelos seus membros. 
Trata-se de uma transformação radical, revolucionária: uma nova proposta a todos os 
âmbitos do conhecer e do realizar.

Sob este prisma, destaca Saviani (2005, p. 141-142) que,
:

[...] a teoria que está empenhada em articular a teoria e a prática, unificando-
as na prática. É um movimento prioritariamente prático, mas que se fundamenta 
teoricamente, alimenta-se da teoria para esclarecer o sentido, para dar direção à 
prática. Então, a prática tem primado sobre a teoria, na medida em que é originário. 
A teoria é derivada. Isto significa que a prática é, ao mesmo tempo, fundamento, 
critério de verdade e finalidade da teoria. A prática, para desenvolver-se e produzir 
suas consequências, necessita da teoria e precisa ser por ela iluminada.

Constata-se a importância da teoria para se pensar os problemas da realidade. 
É necessário refletir, outrossim, acerca dos dilemas que surgem, entendendo-os 
como determinações das contradições do seu tempo histórico, síntese de múltiplas 
determinações. É nesse contexto que a prática conscientizadora se coloca como ponto 
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de partida no processo de transformação do meio.
Acerca do tema, há ainda o pensamento do destacado educador Paulo Freire, 

quando este argumenta que é necessário, para uma formação crítica da sociedade, 
ampliar a leitura de mundo. Sob o foco das questões socioambientais, essa ampliação 
de leitura de mundo é relevante, pois elas são multidimensionais, ou seja, relacionam-
se aos vários segmentos sociais – políticos, econômicos, culturais, éticos, tecnológicos, 
entre outros. Por isso, uma visão interdisciplinar e pluralmente referencial se torna 
necessária para a apreensão da interconectividade complexa dos problemas da 
realidade ambiental (FREIRE, 2003).

E Sato (2001, p. 12) enfatiza que,

É necessário, aqui, reconhecer os jogos de poder no estabelecimento das relações 
de diversos saberes que também permitem a constatação de irregularidades 
individuais e coletivas. A parceria está longe de ser algo fácil. As opções que 
assumimos em nossos atos cotidianos sempre implicam na escolha de valores 
e interesses, afetados pela argumentação de quem nem sempre a comunicação 
implica em compreensão mútua.

Também Tristão (2010, p. 159) coloca ainda que,

As práticas sociais cotidianas não são frutos de metanarrativas, mas de fragmentos 
e particularismos, e daí, talvez, seja possível identificar algumas táticas usadas, 
desqualificadas pelo universalismo iluminista para sustentar a cultura popular. Na 
sociedade contemporânea, parece ainda vigorar a máxima cartesiana, com todas 
as suas implicações antiecológicas. É nesse sentido que a tessitura de saberes, 
escolas, bairros e comunidades, é vital no movimento educativo ambiental.

É, portanto, nesse caminho, que a conscientização e o despertamento fazem 
por saber que poderão contribuir para a uma formação da cidadania ambiental dos 
indivíduos, em vista da construção de sociedades sustentáveis. Em consequência, 
ações sociais, de cunho crítico e engajadas na realidade contextual dos cidadãos 
comuns/simples, não são neutras, mas comprometidas com uma perspectiva crítica 
de formação e de mundo, fundadas na justiça social e na sustentabilidade do Planeta, 
em vista das gerações atuais e futuras da Terra. Ainda, a percepção do mundo como 
realidade dinâmica e dialética, em Freire, confirma-se que é necessário construir uma 
nova mentalidade no que tange à relação sociedade-natureza, visto que o equilíbrio 
dinâmico desta relação nunca esteve tão abalado como atualmente (FREIRE, 1980).

4 |  A SUSTENTABILIDADE: VIVENDO O CUIDADO COM A NATUREZA

A sociedade contemporânea se apresenta com um comportamento 
paradoxalmente claro no que se refere ao respeito e cuidado pelo meio ambiente 
e pelas pessoas. Se, por um lado, prega incessantemente a sustentabilidade, algo 
demasiadamente destacado, por outro lado, estimula o consumo desenfreado, muitas 
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vezes adotando até políticas públicas para tal, nascendo aí uma verdadeira legião 
de consumidores, mais preocupados em possuir os bens decorrentes de inovações 
tecnológicas, do que em preservar o meio ambiente para as gerações futuras. É 
preciso discutir tal questão e buscar mudar tais condições.

Vê-se que o consumismo criou o elo entre os objetos do desejo humano (ato 
de apropriação) seguido de forma rápida pela remoção do lixo, tornando os produtos 
não mais duráveis e sem aproveitamento duradouro. Isto seria conhecido como a 
síndrome cultural, que se traduz na negação da procrastinação e na vantagem em 
retardar a satisfação (sendo estes os pilares da sociedade de produtores), causando 
a degradação da duração do produto e a elevação da efemeridade, erguendo-se o 
valor da novidade acima do da permanência, reduzindo o espaço de tempo entre o 
querer e o realizar (vantagem das posses), levando à sua compreensão como inúteis 
e destinadas à rejeição e, por fim, à remoção (VASCONCELLOS ET.AL., 2009).

O ato de tornar inútil um objeto gera grande descarte de materiais, considerados 
pelo consumismo como lixo. Considera-se que o consumismo é também resultado da 
falta de informação, devendo ser adotadas pelos governos, políticas de educação para 
o consumo. Sabe-se que o consumidor instruído corretamente, adotará critérios mais 
seletivos sobre os produtos que adquire e consome.

O crescimento das cidades mantém-se num ritmo acelerado, com demandas 
sociais constantes, e que surgem também em decorrência dos modelos de 
desenvolvimento, uso e ocupação nelas praticados, independentemente do fato de 
o Estado ter ou não condições de desenvolver políticas adequadas e bem definidas 
para atender e gerir satisfatoriamente, tanto as pessoas quanto as cidades de forma 
sustentável. É este o caso do espaço em análise nesta pesquisa – o Bairro Liberdade, 
que é consequência de invasão de famílias de um espaço pertencente ao governo 
municipal em S

Para compreender melhor as circunstâncias que dão origem às discussões até 
aqui levantadas, convém discorrer acerca das cidades e seu surgimento, seu modo de 
ocupação, práticas de vida, produção e consumo adotadas por seus habitantes etc. 
muitas não conseguiram cumprir, por exemplo, o prazo para a concretização do fim 
dos lixões.

Deste modo, para Castro (2009), as cidades expressam na sociedade moderna, 
por excelência, os processos de acumulação e de concentração de capital e a 
precarização crescente das relações de trabalho. A cidade é o espaço mais visível e 
concentrado das diferenças de classe e das contradições sociais. E esta percepção 
das contradições sociais é que irá iluminar o entendimento das relações mais amplas 
entre sociedade e mercado.

Atualmente, se configura como grande desafio a conciliação entre a preservação 
dos recursos naturais e a geração de renda para as comunidades. Se faz necessário 
ir em busca das várias formas de gerar renda – com pressupostos da sustentabilidade 
– e a melhoria da qualidade, resguardando o princípio do respeito à legislação e o 
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uso do diferencial da conservação da natureza, agregando valor ao que estiver sendo 
produzido.

O propósito, portanto, da sustentabilidade é que as cidades devem funcionar 
como um sistema integrado, com uma estrutura em forma de gestão, governança, 
comércio, cultura, educação e comunicação, que facilitem a interação entre os 
diversos atores sociais que as compõem. Aí é que se destaca o aspecto político em 
torno do debate, pois esta estrutura é que vai intermediar a interação das pessoas 
com os ambientes que a conformam, e ela depende de ações orientadas, que se dão 
exclusivamente no campo das políticas públicas. Assim, há de se concordar com o 
entendimento dos teóricos aqui postos, pelo qual a busca da sustentabilidade urbana 
também é uma questão política, vez que diz respeito aos atores da cidade, vale dizer, 
às suas escolhas (VASCONCELLOS et.al., 2009).

5 |  O ENFRENTAMENTO DOS DILEMAS AMBIENTAIS: O CASO DA 

COMUNIDADE DO BAIRRO LIBERDADE

O Bairro Liberdade localiza-se próximo às margens da rodovia que dá acesso ao 
litoral do município de São Mateus e surgiu a partir da ocupação indevida de famílias. 
Neste mesmo espaço existiu, durante cerca de trinta anos, um lixão a céu aberto, onde 
era depositado o lixo doméstico da cidade pelos caminhões. Famílias inteiras, por sua 
vez, tiravam o sustento catando restos daquilo que entendiam ser ainda de proveito. 
É claro que não se caracterizava como algo bom e sadio, pois sabe-se o que ocorre.

O Lixão do Bairro Liberdade encontra-se em uma área de restinga, com solo arenoso 
e lençol freático com aproximadamente 2 metros de profundidade próximo ao bairro 
liberdade que foi se formando devido a demanda dos resíduos e a oportunidade de 
coleta resíduos recicláveis, a área foi invadida e pertence a prefeitura (PREFEITUA 
MUNICIPALL DE SÃO MATEUS, 2014, p. 14)

Certo é que este espaço do lixão foi desativado há alguns anos atrás, causando 
mudanças consideráveis no contexto de vida da população local. O alvo, inclusive, 
da presente pesquisa, é exatamente buscar entendimento sobre as transformações 
causadas pela extinção do lixão a céu aberto.

A partir da análise do questionário, com seis perguntas, respondidas pelos 
personagens presentes na comunidade do Bairro Liberdade, situado na cidade de São 
Mateus, Estado do Espírito Santo, foi possível mensurar alguns aspectos bastante 
relevantes, os quais constam da visão dos sujeitos que se constituíram o alvo da 
presente pesquisa.

Os resultados são apresentados aqui, os quais mostram pontos importantíssimos, 
pelo fato de serem eles esclarecedores sobre o quanto se faz necessário olhar 
para as problemáticas socioambientais com desejo de solucioná-las para o bem da 
humanidade.
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Foram sete os entrevistados, os quais responderam a seis perguntas. Sobre 
o perfil dos entrevistados, destaca-se o seguinte: um deles era pastor de igreja 
evangélica, o segundo era o presidente da associação de moradores local, a terceira 
era professora da escola da comunidade, a quarta era a agente comunitária de saúde, 
o quinto era representante dos moradores mais antigos, acompanhado da sexta, que 
era uma senhora também moradora antiga e a sétima uma jovem moradora.

Para a primeira pergunta (Houve mudança na vida da comunidade do Bairro 
Liberdade, após a extinção do “lixão” que nele existia? Se a resposta for sim, esta 
mudança foi para melhor ou pior?), o grupo foi unânime em afirmar que houve 
significativas – positivas – mudanças na vida da comunidade.

Para a segunda pergunta (Dentre as mudanças ocorridas, você pode apontar 
quais delas a seguir?), as respostas giraram em torno dos seguintes itens:

• Qualidade na saúde das famílias se destacou, pois todos concordaram

• Elevação da autoestima das pessoas teve seu destaque por seis dos entre-
vistados;

• Mudança de comportamento no convívio social apresentou quatro referên-
cias;

• Geração de renda maior dos pais de família teve duas confirmações;

• Geração de renda menor teve apenas uma referência;

Pode-se inferir das respostas dos entrevistados que as mudanças certamente 
foram notórias, aceitáveis e extremamente positivas. Há, no entanto, que se pensar no 
fato de as melhorias não chegaram a ter efeitos extensivos à geração de renda, algo 
de extrema necessidade para as famílias.

O impacto gerado pela eliminação do espaço do lixão para as pessoas que 
tiravam dele o seu sustento, tem que ser pensado. Na verdade, alternativas viáveis 
têm que ser oportunizadas.

Para a terceira pergunta (O que você indicaria como proposta para melhoria 
deste bairro?), houve respostas bem variadas. No entanto, as maiores indicações 
foram para o saneamento básico (pavimentação, iluminação e transporte público). 
Isto leva à conclusão de que as necessidades mais simples da população ainda são 
alvo de inquietação e reivindicação da mesma. É fato, inclusive, que estas custam ser 
atendidas, infelizmente.

Para a quarta pergunta (Com a saída do lixão, houve intervenções do poder 
público com ações de melhorias de vida para os moradores?), cinco dos entrevistados 
responderam negativamente. Isto corrobora o que se expôs acima: as políticas públicas 
se mostram ineficazes no atendimento das solicitações da população e atendem as 
ações apenas por força da Lei e não com intencionalidade voltada para mudanças no 
bem-estar humano.
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Para a quinta pergunta (Atualmente, como está a vida dos moradores que viviam 
da reciclagem do lixo?), obteve-se respostas positivas, mostrando que a qualidade 
de vida foi elevada, a autoestima também, bem como a saúde e a higiene mudaram 
para melhor. A condição profissional de alguns foi impactada, tendo estes que voltar a 
antiga profissão (pedreiro, por exemplo), deixada de lado por conta das circunstâncias 
proporcionadas pela reciclagem de lixo.

É bem verdade que alguns permaneceram no comodismo de viver de beneficio 
dos programas sociais (bolsa família, por exemplo).

E para a sexta e última pergunta (Diante das perguntas acima, teve migrações 
para outros bairros?), obteve-se respostas que mostram que a migração foi mínima, 
quase não sentida. Talvez pelo fato de não ter outra alternativa a não ser permanecer 
morando no Bairro Liberdade, certo mesmo é que, em sua grande maioria, a população 
permaneceu a mesma.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em relação à educação, de forma ampla, vê-se que a mesma está permeada 
por desafios que demonstram a sua complexidade e importância para a sociedade. 
Dentro deste contexto, a Educação Ambiental se faz necessária, a fim de fomentar 
discussões e formar a consciência crítica, seja propriamente no âmbito escolar, seja 
no espaço da comunidade que vivencia as carências e dilemas no dia a dia.

Deste modo, compreende-se que a Educação Ambiental se constitui instrumento 
permanente e relevante, que pode conduzir, desde à escola, até a sociedade como 
um todo, à preservação da natureza e, por conseguinte, da vida e do bem-estar das 
comunidades.

Por semelhante modo, defere-se, à luz desta pesquisa, que as questões 
ambientais ainda se avolumam e estão longe de serem sanadas por completo. E o 
que falta para que ocorram mudanças mais significativas? Planejamento das políticas 
públicas voltadas para o tema; também formação adequada dos agentes formadores 
de opinião, com subsídios suficientes para atendimento das demandas comunitárias.
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